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    A ferrugem rói o ferro.




    Provérbio russo


  




  

    1




    Discutíamos com toda a veemência, insistindo na ideia de que os alemães, ao contrário de nós, têm uma vontade de ferro e por isso disputar com eles era muito perigoso. Uma gente sem força de vontade, como é a nossa, dificilmente levaria a melhor. Essa era uma das mais corriqueiras discussões de nosso tempo. Embora fosse bastante aborrecida, discutíamos com verdadeira obsessão.




    O único que não tomava parte no debate era o velho Fiódor Afanássievitch Vótchniev, que tranquilamente preparava o chá; mas, servida a bebida, quando todos já seguravam as canecas, Vótchniev se manifestou:




    –Eu escutava, senhores, escutava o que discutiam e acho que estão apenas jogando conversa fora. Suponhamos que os alemães tenham mesmo essa vontade e que ela seja bela e firme, como estão dizendo, e que a nossa coxeie um pouco; ainda que isso seja verdade, para que se desesperar? Não há razão para isso.




    –Como não há? Pressentimos todos, tanto eles quanto nós, que vamos acabar nos enfrentando.




    –E o que tem demais se isso acontecer?




    –Vão nos dar uma surra.




    –Que nada!




    –Sim, é claro que vão.




    –Ora, por favor, não é assim tão simples nos açoitar.




    –E por que não seria? O senhor por acaso conta com alguma aliança? É só mesmo com o zé-povinho, meu velho, que se pode contar e com mais ninguém.




    –Talvez seja verdade. Mas por que desprezam assim o zé-povinho? Isso não se faz, me perdoem, mas não se faz. Em primeiro lugar, porque são eles os russos mais fiéis, além disso, têm muito bom coração; são capazes de se atirar tanto ao fogo quanto à água se for preciso. Isso tem algum valor em tempos práticos como o nosso.




    –Tem, sim. Mas não contra os alemães.




    –Pelo contrário, é justamente nesse caso que isso mais tem valor; no embate com o alemão, que sem cálculo não dá um passo e sem um instrumento, como se diz, não chega a sair da cama. Em segundo lugar, vocês não estão dando muita importância à vontade e ao cálculo? Aliás, a esse respeito, eu me lembro sempre das palavras – um tanto cínicas, mas até que justas – de um general russo que, certa vez, disse sobre os alemães: “É mesmo uma pena que eles calculem com tanto brilho, enquanto nós, o que fazemos é preparar para eles uma boa gaiatice, tão boa que não vão ter tempo de entender.” E, realmente, senhores, não se pode deixar de contar com isso.




    –Com uma gaiatice?




    –Sim, gaiatice, podem achar que é apenas isso, mas aí também se pode ver o que é a bravura de um povo jovem e vigoroso.




    –Bem, meu velho, já ouvimos essa conversa: já estamos fartos dessas histórias de imenso vigor, de juventude milenar...




    –Ora essa! Também estou farto de vocês com esse ferro alemão: e o conde é de ferro,1 e a vontade é de ferro, e vão nos engolir... Pois que engulam e arrebentem com todo o seu ferro! O que é que há com vocês? Será que endoideceram? São de ferro, pois muito bem, que o sejam! Nós somos outra coisa, somos uma massa simples, mole, crua... Uma massa mal assada, se quiserem. Devem lembrar, porém, que não há machado que quebre uma porção de massa. O mais provável é que, nessa tentativa, fique perdido por lá o machado.




    –Ah, sim, o senhor fala daquela velha crença, a de que posamos de valentes para todo mundo?




    –Não, longe disso; eu não falo daquela velha crença. Também não me importo com essas fanfarronices, nem com esses seus temores; falo da natureza das coisas, isso, sim; de como as vi, de como as conheço e do que realmente acontece quando o ferro alemão se encontra com a massa russa.




    –Certo, deve ser um desses pequenos casos de onde se tiram as mais amplas conclusões.




    –Sim, o caso e a conclusão... Para ser franco, não sou capaz de compreender: por que se opõem às conclusões? Ao meu ver, não é mais tolo que vocês, meus amigos, aquele inglês que, ao terminar de ouvir a história de Almas mortas, de Gógol, exclamou: “Oh, este povo é insuperável.” – E por quê? – Perguntaram. Ele ficou surpreso, mas não demorou pra responder: “Ninguém pode esperar vencer um povo assim, do qual pode surgir um canalha como Tchítchikov”.2




    Sem querer, caímos na risada; depois observamos a Vótchniev que era muito estranha essa maneira que ele tinha de elogiar os compatriotas, mas ele torceu a cara mais uma vez e respondeu:




    –Me desculpem, mas com essa mente estreita dos senhores, chega a ser difícil manter uma conversa. Eu exponho uma coisa simples e já logo procuram uma tendência, uma conclusão geral. Está na hora de começarem a abandonar essa vilania e aprenderem a encarar as coisas com simplicidade. Ora, eu nem enalteço, nem reprovo meus compatriotas, o que estou dizendo é que saberão se defender, seja com a inteligência, seja com a gaiatice, eles não se deixarão ofender; agora, se ainda não compreenderam, mas quiserem saber como essas coisas podem acontecer, posso contar um caso a respeito de uma vontade de ferro.




    –Comprida a história, Fiodor Afanássitch?3




    –Não, não é comprida; pelo contrário, é pequena. Tão pequena que é possível começar agora e terminar de contá-la ainda durante o chá.




    –Então vamos; uma história curta é sempre possível ouvir, até mesmo se for sobre alemães.




    –Façamos silêncio; a história vai começar.




    2




    Logo após a Guerra da Crimeia4 (não sou culpado, senhores, de que, entre nós, todas as novas histórias tenham seu início por essa época), fui contagiado por uma heresia, que então era moda, pelo que me condenei depois mais de uma vez: larguei o serviço público, no qual havia promissoramente começado, e fui trabalhar numa das companhias comerciais recentemente criadas. Ela, na verdade, já faliu há muito tempo e sua lembrança desaparesceu sem grandes rumores. Com o serviço privado eu esperava conseguir um meio de subsistência “honesto” e independência dos caprichos da chefia e das surpresas que ameaçam todo servidor, como a de ser dispensado sem explicação alguma com base num regulamento bem conhecido. Em suma, eu pensei ter-me arrebatado para a liberdade, como se ela começasse além dos portões do edifício da administração; mas não é disso que a história trata.




    Os proprietários do negócio onde me empreguei eram ingleses: eram dois, ambos casados, com famílias numerosas. Um tocava flauta, o outro – violoncelo. Era gente muito boa, os dois eram muito práticos. O que deduzo pelo fato de que, tendo-se arruinado completamente em seus negócios, compreenderam que a Rússia tem suas peculiaridades, com as quais não se pode deixar de contar. Então, eles tocaram o negócio à simples maneira russa e mais uma vez enriqueceram, inteiramente à inglesa. Mas ao tempo em que começa meu relato eram ainda inexperientes, ou, como dizemos, “crus”, e com uma presunção muito tola gastaram todo o capital trazido para cá.




    Nossas atividades eram múltiplas e complexas: lavrávamos a terra, plantávamos beterraba, cuidávamos da destilação do álcool e da produção do açúcar, serrávamos madeira, fazíamos aduelas, cortávamos tacos e produzíamos salitre – em suma, queríamos explorar todas as coisas possivelmente exploráveis que a terra oferecesse. Pegávamos tudo isso de uma vez e o nosso trabalho fervia: escavávamos a terra, erguíamos muros de pedra, carregávamos canos monumentais e contratávamos pessoas de toda sorte, aliás, cada vez mais predominavam os estrangeiros. Dos russos de primeira categoria, em termos econômicos, eu era o único – e isso porque na lista das minhas obrigações havia a tarefa de andar por todos os setores, no que eu, naturalmente, era mais versado que os estrangeiros. Estes, em compensação, organizaram entre nós uma verdadeira colônia. Os proprietários construíram dependências para morarmos, que eram bastante monótonas, mas até que eram bonitas e confortáveis; nós então nos alojamos naqueles bangalôs no entorno da antiga casa senhorial, ocupada pelos patrões.




    A casa fora construída com diversas extravagâncias, e, era tão grande e espaçosa que podia abrigar, com folga e todo o conforto, até duas famílias inglesas. Numa cúpula semicircular, no alto, sobre a casa, havia uma harpa eólica, da qual, aliás, há muito haviam sido arrancadas as cordas, e embaixo dessa mesma cúpula – um gigantesco salão para concertos, onde antigamente distinguiam-se músicos e cantores cativos, mas que foram vendidos um a um pelo último proprietário, quando se tornaram mais verossímeis os boatos sobre a emancipação.5 Nesse salão, meus senhores, os ingleses, ofereciam quartetos de Haydn6, para o que se reuniam como público todos os funcionários, inclusive os auxiliares, escreventes e contadores.




    Isto era feito com o fim de “requintar o gosto”, só que esse fim andou longe de ser alcançado porque os quartetos clássicos de Haydn não agradavam à gente simples e até lhes causava tédio. Eles se queixaram a mim, sinceramente, que “para eles não há nada pior do que ouvir essa porcaria”, no entanto ouviam essa “porcaria” mesmo assim, até que o destino enviasse a todos um outro passatempo, mais divertido, o que aconteceu com a chegada de um novo colono da Alemanha, o engenheiro Hugo Kárlovitch Pektoralis. Ele chegou até nós vindo da cidadezinha de Doberan, que fica às margens do lago Plauer, em Meklemburgo-Shwerin,7 e sua chegada, por si só, tinha já seu interesse.




    Como o herói de minha história é Hugo Pektoralis, entrarei em alguns detalhes sobre ele.
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    Pektoralis foi despachado para a Rússia juntamente com algumas máquinas que o encarregaram de trazer, instalar, pôr em funcionamento e tomar conta. Por que nossos ingleses escolheram esse alemão e não um conterrâneo, e por que encomendaram eles próprios as máquinas na pequena cidade de Doberan, na realidade, eu não sei. Ao que parece, um dos ingleses deve ter visto as máquinas da fábrica alemã em algum lugar e, encantando-se com elas, desatendeu a certas exigências do patriotismo. Mas como o bolso não tem escrúpulos, faz valer seus direitos mesmo entre patriotas ingleses. Aliás, me detenham, por favor, senão me perco em tagarelices.




    As máquinas se destinavam a um moinho a vapor e a uma serraria, cujas instalações já haviam sido construídas. Tínhamos muita pressa em receber tanto o equipamento quanto o engenheiro; o fabricante nos informou que as máquinas vinham a São Petersburgo por mar com os últimos fretes. Sobre o engenheiro, que deveria, de acordo com nossa solicitação, chegar antes das máquinas, a fim de que fizesse em função delas os ajustes necessários nas construções, escreveram-nos informando que seria enviado sem demora; que se chamava Hugo Pektoralis; que era especialista em sua área e tinha vontade de ferro para fazer tudo o que tomasse por obrigação.




    Eu estava então em São Petersburgo a cargo dos negócios da companhia e calhou-me a incumbência de receber as máquinas na alfândega e mandá-las para o nosso fim de mundo, além de também trazer comigo Hugo Pektoralis, que devia chegar muito em breve e aparecer na “Casa de Sarepta”, Asmus Simonsen & Cia. – mais conhecida entre nós como “Casa da Mostarda”.8 Porém, no envio dessas máquinas com o engenheiro ocorreu algum qui pro quo: as máquinas atrasaram e chegaram bem tarde, já o engenheiro antecipou-se à nossa espera e chegou a Petersburgo antes da hora. Assim que cheguei à “Casa da Mostarda” para comunicar meu endereço ao aguardado Pektoralis, me disseram que havia partido fazia uma semana.




    Esse acontecido, desagradável para mim e cheio de riscos para Pektoralis, deu-se no fim de outubro, que naquele ano, como se fosse por azar, foi especialmente chuvoso e torturante. Ainda não havia neve nem geada, mas caía uma chuvarada, seguida de um espesso nevoeiro; os ventos do norte sopravam de tal modo que pareciam querer arrancar a medula dos ossos, o lamaçal por toda parte era tanto, que podem imaginar o estado infernal em que deviam estar as estradas reais de terra batida. Era mesmo pavorosa, – assim me parecia, – a situação do estrangeiro, que se precipitara e partira sozinho para uma viagem tão longa e, além do mais, sem conhecer nossas estradas, nosso regulamento; eu imaginava algo verdadeiramente terrível, e as minhas suposições não estavam equivocadas. A realidade até superou minhas expectativas.




    Eu me informei na Casa da Mostarda se o recém-chegado Pektoralis dominava ao menos um pouco a língua russa – recebi uma resposta negativa. Além de não falar, Pektoralis não entendia uma palavra russa sequer. À minha pergunta, se ele teria dinheiro suficiente, responderam que lhe deram passagem e ajuda de custo para dez dias e que ele não tinha exigido nada além disso.




    O caso se complicava ainda mais. Considerando o meio de transporte de então, os cavalos de posta com suas incessantes paradas – Pektoralis podia ter se atolado em algum lugar e, temia eu, chegado ao ponto de pedir esmolas.




    –Por que não o detiveram? Por que não o convenceram a pelo menos esperar um companheiro para a viagem? – Queixei-me na Casa da Mostarda, mas contestaram que o persuadiram e lhe apresentaram todas as dificuldades do caminho; ele, porém, manteve-se firme em sua decisão, disse que deu sua palavra de ir sem parar – e assim foi; ele não temia nenhuma dificuldade porque tinha uma vontade de ferro.




    Com grande apreensão escrevi para os patrões relatando tudo como acontecera e solicitando que tomassem todas as medidas que deles dependessem para prevenir as desventuras que poderiam ocorrer ao pobre viajante; mas, ao escrever sobre isso, para falar a verdade, nem eu mesmo sabia ao certo o que fazer para atalhar Pektoralis na estrada e conduzi-lo ao destino sob a guarda de um acompanhante de confiança. Eu mesmo, por essa época, não podia de forma alguma deixar São Petersburgo, pois tarefas muito importantes me prendiam na cidade, além disso, ele já tinha partido há tanto tempo que dificilmente eu poderia alcançá-lo. E, se tivessem enviado alguém para ir de encontro a essa vontade de ferro, quem iria garantir que o mensageiro, ao encontrar Pektoralis, seria capaz de reconhecê-lo?




    Eu então pensava que, encontrando Pektoralis, fosse possível não reconhecê-lo. Isso aconteceu, naturalmente, porque os alemães aos quais perguntei por ele não souberam transmitir suas características. Ditos minuciosos, neste caso foram medíocres; deram-me somente, por assim dizer, os dados mais genéricos; dados que podiam tranquilamente ser de qualquer um. Segundo suas palavras, Pektoralis era um jovem entre vinte e oito e trinta anos, de estatura um pouco acima da média, magro, moreno, de olhos acinzentados e uma expressão firme e alegre. Acreditava que aí não houvesse nada assim, pelo que, encontrando-se uma pessoa, fosse possível reconhecê-la no ato. O que de mais relevante dessa descrição pude reter na memória foi “uma expressão firme e alegre”; mas quem dentre a gente simples seria tão bom observador de expressões ao ponto de reparar nele e disparar: “espere aí, irmão, você, por acaso, não é Pektoralis?” E, por fim, essa expressão podia muito bem ter variado, esmorecido um bocado e arrefecido na umidade e no frio de rachar do outono russo.




    Ocorria que, além do que eu tinha escrito em favor desse esquisitão, nada mais podia fazer por ele e, querendo ou não, fiquei conformado com isso. E, tendo recebido de repente uma ordem inesperada de viajar para o sul, nem mesmo tive tempo de pensar em Pektoralis. Nesse intervalo, transcorreu-se outubro e a metade de novembro; nas minhas ininterruptas viagens, nunca ouvi falar do alemão; comecei a retornar para casa somente no fim de novembro, depois de passar por muitas cidades.




    O clima já havia mudado significativamente: cessaram as chuvas e começara um tempo frio e seco, durante todo o dia pairava uma neve áspera e fininha.




    Em Vladímir,9 reencontrei o tarantás10 que lá havia abandonado, mas que ainda me podia ser útil. Como é mais confortável viajar em carruagens do que em trenós, peguei a estrada na minha diligência.




    De Vladímir, ainda me restavam cerca de mil verstas de estrada; distância que esperava ter conseguido cobrir nuns seis dias, mas os terríveis solavancos me extenuaram tanto que tive de fazer muitas pausas, indo bem mais devagar. No quinto dia, ao anoitecer, cheguei com muito custo a Vassílev-Maidán11 e lá me ocorreu o mais inesperado e até mesmo inverossímil dos encontros.




    Não sei como é agora, mas na época, Vassílev-Maidán era uma estação fria e desolada num campo aberto. Era uma casa feia, de aparência inóspita e grosseira, revestida com tábuas finas, com duas colunas na entrada; e, na verdade, pelo que eu tinha ouvido dizer, aquela casa era bastante fria; mas meu cansaço era tanto que, apesar de tudo, resolvi passar a noite por lá.




    Ainda que, pelo cintilar de uma luzinha nas janelas do quarto dos passageiros,12 eu tivesse percebido que já havia alguém ali instalado para o pernoite, era firme a minha decisão de tirar uma folga, e, por conta disso, fui premiado com a mais agradável surpresa.




    –Encontrou Pektoralis por lá? – algum impaciente interrompeu o narrador.




    –Tenha ou não encontrado alguém por lá, não importa – respondeu – peço que esperem até que eu mesmo lhes conte e que não me interrompam.




    –Mas e se interessar saber?




    –Tanto melhor, assim, podem tentar escrever esta história e oferecer como folhetim a algum jornal importante. Como agora está na moda a questão da vontade alemã e da nossa apatia, podemos, assim, proporcionar uma leitura que desperte interesse.




    4




    Depois de ordenar ao meu criado que trouxesse a manta e o casaco para dentro, além de outras coisas que seriam indispensáveis, pedi ao postilhão que estacionasse o tarantás no pátio, enquanto eu, às apalpadelas, atravessei o vasto salão escuro e, em busca da porta, comecei a tatear. Encontrando-a, depois de penar um bocado, comecei a puxá-la, mas o portal estava tão inchado, que não dava nem sinal de que iria ceder. Não fosse a ajuda, aliás, muito oportuna, da boa mão de alguém ou, melhor dizendo, do bom pé – porque a porta me foi aberta com o empurrão de um pé pelo lado de dentro – apenas as minhas forças não teriam sido capazes de abri-la, por mais que a tivesse puxado. Mal tive tempo de dar um pulo para trás antes de ver, diante de mim, na soleira, uma pessoa com um chapéu cilíndrico do tipo citadino comum, uma capa de oleado larguíssima e um guarda-chuva dos grandes, que pendia da capa, preso por um cordão ao botão do colarinho.




    Não distingui o rosto do desconhecido no primeiro instante, mas, confesso, por pouco não o xinguei por quase ter me derrubado ao empurrar a porta com o pé. Mas o que me espantou e me forçou a prestar atenção nele foi não ter saído pela porta que abriu, como eu podia esperar; ele, ao contrário, voltou para trás e muito bem tranquilo começou a andar de um canto a outro daquele quarto asqueroso, vazio e mal iluminado por uma vela de sebo, já bastante derretida.




    Eu me aproximei e perguntei se ele não sabia onde é que naquela estação ficava o chefe ou qualquer outra criatura viva.




    –“Ich verstehe gar nichts Russisch”13 – respondeu o desconhecido.




    Comecei a falar com ele em alemão.




    Ele, visivelmente alegre por ter ouvido os sons de sua língua materna, respondeu que o chefe não estava, que ele esteve, mas já fazia tempo que havia saído para algum lugar.




    –O senhor, certamente, espera por cavalos?




    –Oh, sim, espero por cavalos.




    –E será que não há cavalos?




    –Não sei. De qualquer maneira, não me darão.




    –Mas o senhor perguntou?




    –Não. Eu não sei falar russo.




    –Nenhuma palavra?




    –Sei, “pode”, “não pode”, “viagem”, “passagem”… – balbuciou ele, despejando, pelo visto, todo o seu vocabulário.14 – Se disserem “pode” – eu vou, “não pode” – não vou, “passagem” – eu entrego a passagem e pronto.




    Deus meu! – pensei comigo – Eis um excêntrico! E comecei a examiná-lo... Mas que trajes! ... As botas eram comuns, mas de dentro dos canos saiam meias de lã vermelhas, compridíssimas, que cobriam suas pernas até acima dos joelhos e eram presas lá pelo meio das coxas por ligas femininas azuis. Descia por debaixo do colete sobre a barriga uma malha de lã penteada, vermelha; por cima do colete via-se um casaco de tecido cinza com enfeites verdes, e, por cima de tudo isso, uma capa de oleado, inteiramente inadequada para a estação, com um guarda-chuva pendurado nela, preso ao botão do colarinho, bem junto ao pescoço.




    Toda a bagagem do viajante consistia de um pequeno pacote cilíndrico coberto com o mesmo tecido de oleado. O pacote estava em cima de uma mesa; sobre ele havia um bloco de notas bastante simples e nada mais.




    –É surpreendente! – exclamei; e por pouco não lhe perguntei: “Mas será possível que você viaje assim?” – Mas, cuidando logo de não cometer essa gafe, me dirigi ao encarregado, que entrava naquele instante, e pedi que me desse o samovar e acendesse a lareira.




    O forasteiro continuava de um lado para outro, mas depois que viu trazerem lenha para queimar na lareira, de repente animou-se de um modo indescritível e pronunciou: “Ah, então “pode”, pois eu estou aqui há três dias e por três dias mostrei a todos com o dedo a lareira e a mim respondiam sempre “não pode”.




    –Como assim, já está aqui há três dias?




    –Oh, sim, há três dias – respondeu calmamente. – O que tem isso?




    –Mas por que está parado aqui há três dias?




    –Não sei, eu sempre paro assim.




    –Como assim? Sempre? Em toda estação?




    –Oh, sim, infalivelmente; desde que saí de Moscou, em toda parte paro assim, depois parto novamente.




    –Em cada estação o senhor fica três dias?




    –Oh, sim, três dias... Aliás, perdoe-me, numa delas eu fiquei por apenas dois dias; tenho isso anotado; mas, em compensação, fiquei quatro dias em outra; isso também está anotado.




    –E o que o senhor faz nas estações?




    –Nada.




    –Me desculpe... mas não estaria observando os costumes e fazendo anotações?




    À época, isso andava na moda.




    –Sim, observo o que fazem comigo.




    –E por que permite que façam tudo com o senhor?




    –Ora... o que fazer?… O senhor está vendo, eu não sei falar russo, por isso devo me submeter a todos. Tenho isso como regra; mas só que depois…




    –O que vai ser depois?




    –Submeterei a todos.




    –É mesmo?!




    –Oh, sim; com absoluta certeza!




    –Mas como pôde pegar uma estrada dessas sem conhecer a língua?




    –Oh, era absolutamente necessário; tínhamos essa condição, de que eu fosse sem parar, – então eu vou sem parar. Sou o tipo de pessoa que cumpre rigorosamente o que promete, – respondeu o desconhecido – e, com isso, o rosto dele, que eu ainda não havia discernido, súbito adquiriu uma “expressão alegre e firme”.




    “Meu Deus, que sujeito esquisito!” – pensei comigo; e disse: – O senhor me desculpe, por favor, mas por acaso ir assim, como está indo, significa mesmo “ir sem parar”?




    –E como não? Eu vou toda a vida; assim que me dizem “pode”, vou na hora; é por isso que nem mesmo tiro a roupa, como o senhor pode ver. Oh, faz muito tempo, mas muito tempo mesmo que não tiro a roupa.




    “Deve estar limpinho, meu caro!” – pensei comigo – E disse a ele:




    –Mais uma vez, me perdoe, mas a mim parece muito estranha sua maneira de se organizar.




    –Como disse?




    –Teria sido melhor procurar em Moscou um companheiro russo para a viagem, com o qual viajaria bem mais rápido e com tranquilidade.




    –Para isso teria sido necessário parar.




    –Mas o senhor compensaria essa parada bem depressa.




    –Decidi e dei minha palavra de não parar.




    –Mas de acordo com suas próprias palavras, o senhor para em cada estação.




    –Oh, sim, mas não é porque quero.




    –Pois bem, para que isso então? E como pode suportá-lo?




    –Oh, posso suportar tudo porque tenho uma vontade de ferro!




    –Deus meu! – exclamei – O senhor tem uma vontade de ferro?




    –Sim, tenho uma vontade de ferro; tanto meu pai quanto meu avô tinham uma vontade assim; então, também a tenho.




    –Vontade de ferro! ... o senhor é certamente de Doberan, que fica em Meklemburgo?




    Ele me olhou surpreso e respondeu:




    –Sim, sou de Doberan.




    –E está indo para as fábricas em R.?




    –Sim, vou para lá.




    –Chama-se Hugo Pektoralis?




    –Oh, sim, sim! Sou o engenheiro Hugo Pektoralis; mas como soube?




    Não pude me conter, dei um salto e abracei Pektoralis como a um velho amigo, levei-o até o samovar, aqueci-o com um ponche e disse-lhe que o reconheci por sua vontade de ferro.




    –É verdade! – exclamou, chegando a um êxtase indescritível – E, depois de levantar as mãos para o alto, pronunciou: – Ó meu pai, ó meu Großvater!15 Estão ouvindo isso? Estão contentes com seu Hugo?




    –Devem seguramente estar contentes com o senhor – respondi –, mas sente logo à mesa e tome o chá pra se aquecer. Só o diabo é que sabe o frio que o senhor deve estar sentindo!




    –Sim, estou congelado; ah, como está frio! Eu anotei tudo isso.




    –E sua roupa não está nada adequada; ela não aquece.




    –Isso é verdade, ela não aquece nadinha; nada além das meias; mas minha vontade é de ferro; e o senhor está vendo como é bom ter uma vontade de ferro.




    –Não, – disse eu – não vejo.




    –Como não vê? Eu era conhecido antes mesmo de chegar; cumpri minha palavra e estou vivo, posso morrer pleno de respeito por si, sem fraqueza alguma.




    –O senhor me perdoe por querer saber, mas a quem deu essa palavra de que tanto fala?




    Ele agitou largamente a mão direita com o dedo em riste – e, trazendo-o lentamente ao peito, respondeu:




    –A mim mesmo.




    –A si?! Pois, permita-me fazer-lhe uma observação: isso é quase uma obstinação.




    –Oh, não! Não é obstinação.




    –As promessas devem ser feitas conforme a razão, mas cumpridas conforme as circunstâncias.




    O alemão fez uma careta meio depreciativa e disse que não considerava esse princípio; que tudo o que uma vez tivesse dito a si, deveria ser cumprido; que só assim se adquire uma verdadeira vontade de ferro.




    –Ser o senhor de si e depois me tornar o senhor de outros – eis o que tem de ser, o que desejo e vou perseguir.




    “Bem, – pensei – meu irmão, você parece ter vindo para cá nos surpreender; cuide só para que não seja você a ter surpresas conosco!”




    5




    Pektoralis e eu pernoitamos em companhia um do outro, mas passamos quase toda a noite sem dormir. O alemão, que estava congelado, meteu-se numa poltrona que ficava diante da lareira e não queria se afastar por nada daquela parte aquecida; ele se coçava todo, feito um poodle pulguento, fazendo a poltrona em baixo dele se mover incessantemente, despertando-me a todo instante com o barulho. Mais de uma vez o persuadi a passar para o divã, mas ele se recusava terminantemente. Acordamos de manhã cedo, tomamos chá e partimos. Na primeira cidade, enviei-o com meu criado à procura de um banho; pedi que o lavassem direitinho e vestissem nele roupas limpas; desde então, viajamos sem pausas, e ele parou de se coçar. Também retirei de Pektoralis sua capa de oleado, envolvi-o num casaco de pele de carneiro que meu criado tinha como sobressalente, e ele aí se aqueceu, tornando-se extraordinariamente vivo e loquaz. Durante sua morosa viagem, ele não só passara muito frio, mas também muita fome, porque tinha sido insuficiente o soldo que lhe deram, além disso, uma parte ele enviara logo de início a sua Doberan, e por pouco não acabou tendo de se alimentar apenas de sua vontade de ferro o restante do tempo. Em contrapartida, fizera uma boa quantidade de observações e anotações não inteiramente despidas de originalidade. O tempo todo saltava aos olhos dele aquilo que na Rússia ainda não havia sido tomado por ninguém, mas que poderia ser conquistado com habilidade, persistência e, o essencial, com vontade de ferro.




    Eu estava muito satisfeito com ele, tanto por mim quanto por todos os moradores da nossa colônia, aos quais eu esperava levar uma bela diversão com esse tipo original, que imaginava realizar na Rússia grandes conquistas com o auxílio de sua vontade de ferro.




    O que conquistará, os senhores verão com o desenrolar de nossa história; agora, vamos por ordem.




    Em primeiro lugar, Pektoralis revelou-se um engenheiro excelente; não genial, é claro, mas experiente, habilidoso e competente. Graças à sua solidez e persistência, o trabalho a que tinha sido designado começou magnificamente, apesar dos muitos e inesperados obstáculos. Nas máquinas que veio instalar havia muitas peças de fabricação grosseira, com material de má qualidade. Não havia tempo de escrever exigindo peças novas porque as usinas esperavam a moagem do trigo, assim, muitas soluções foram encontradas pelo próprio Pektoralis. As peças foram então fundidas com muita dificuldade numa metalurgicazinha sem importância e muito ruim que se encontrava na cidade e pertencia a um pequeno burguês preguiçoso, chamado Safrônytch. De todo modo, Pektoralis as rematou, trabalhando ele próprio no torno mecânico. Dar jeito em tudo aquilo não seria mesmo possível sem o auxílio de uma vontade de ferro. Seus serviços foram notados e recompensados com um acréscimo ao seu ordenado, que subiria para mil e quinhentos rublos por ano.




    Quando lhe informei sobre esse acréscimo, ele agradeceu dignamente e, sem demora, sentou-se à mesa e começou a calcular, em seguida fixou os olhos no teto e disse:




    “Quer dizer que, sem mudar minha decisão, isso reduz o prazo exatamente em um ano e onze meses”.




    –O que está calculando?




    –Estou somando... é um assunto particular.




    –Ah, me perdoe a indiscrição.




    –Oh, não, não foi nada. Tenho certas expectativas que dependem da obtenção de certos recursos.




    –E esse aumento sobre o qual lhe informei evidentemente reduz o prazo de espera?




    –O senhor adivinhou: reduz exatamente em um ano e onze meses. Devo agora escrever para a Alemanha a esse respeito. Por favor, quando vão ao correio da cidade?




    –Hoje.




    –Hoje? É uma pena! Não terei tempo de descrever devidamente tudo.




    –Mas que disparate! – disse eu – É necessário tanto tempo assim para informar sobre o assunto ao seu sócio ou fiador?




    –Fiador? – repetiu ele a seguir e, depois de rir, acrescentou: – Ah, se o senhor soubesse que fiador é esse!




    –Ora! Certamente um desses formalistas secos.




    –Pois, não é! É uma jovem e bela moça.




    –Moça?! Aha, Hugo Kárlytch,16 que pecadilhos o senhor esconde!




    –Pecadilhos?! – replicou; e depois de menear a cabeça, acrescentou: – Nunca tive, não tenho e não é possível que eu venha a ter algum pecadilho. É um assunto muito importante, sério e ponderado, que só depende de que eu tenha três mil táleres. Aí então o senhor me verá…




    –No auge da felicidade?




    –Bem, não ainda. Não exatamente no auge, mas perto. No auge da felicidade só posso estar quando tiver dez mil táleres.




    –Não significaria tudo isso, simplesmente, que o senhor pretende se casar e que, na sua Doberan ou em algum lugar por perto, há uma donzela bela e meiga que tem uma pequena parte de sua vontade de ferro?
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